
ASSOCIADOS

60 mil tQneladasFor-necer-á c, Argentina
BUENOS AIRES, 7 m,p,)

Parttu para Bombaim o

navio ""Eastebanl<"
..

, com

as primeiras nove míl e 500

toneladas de trigo da nova

safra argenttna, dns 255 mil

toneladas adquiridas pela In,

dia em troca das partidas de

O'RGAO DOS DiA' RIOS

'jUta. e aniagem Este é o pri ..

!me íro trigo da· nova sofra a

se-r exportado, porém. eqt� J

pura ser assinado urn enuvc­

nio C0I11 o Bl'!lSH, pelo qll::d
a Ar,eenrin:l fÜrl!�·t"t"I·a 730 11ld

--_ .....__._-----------.,.-.......,----�___;....,;,_-----..;...,..----'------
Sed, Ad. 11

IiIlA !llo PlIi.ilJO, 'I,lltl
l'i'oUPAVA MeCA\ Blumenau, (Santa Catar lna) - Quinta-feira,

.JANlmm ns 1!J53
1II1l.11. Te!.: "NAÇAO"

(lAL(� po.tal. :!Iii'

G A DA
Vultoso

de-

siçoo novo

de aqui­
material

.--- - -------

plono

ENTREVI�'fA COM AS NACÜES Ur.iIDA3 PELA TELEVI­
SAO - o sr, Luis PadiJIa Nervo, l'eul'esentante :gel'maucllte do

Méxicu, junto li!', Naçi)es l'nidas, a!>-arece na foto acima ("à es-

RIO, 7 lMeridional) vestigações de qualquer es- qUc1'd'l \, {;otn () �r, Bcnjam im Coh?n: Secretário Geral .'\d,jun-
Falando à imprensa, o al- pécie que se disponham a to, do DenJl'Ímnento de Infol'macões Públic:as, 110 (:Ul'SO de

mirante Pena Boot, presi-, fazer, Eu desejava que os mila cnire,rista, nela televisã!l, n:l' séde permanente da Or�a,

dente da Cruzada Anti-Co-: d niz:u;:\U Internacional, em Nova Iorque. Estas entrevistas com

,

' ! acusa ores, antes de acu- me:nbrcs das delegações do� países latino·americanos, estive-

n:_unista. fez graves acu,sa-l sar, procurasse,m ouvir pri- l'am l)�.ese:!tes au !étin:1O "?er!odo or/liná�io das .s��s!,es da J�s­
çoes contra o sr, Braulmo

I rnenro as pessoas de maior 1 semh!ela ",eral, ,�a? .cl!strlb!lldas em "km�scoJnn a� estaçocs
Matos Reis, l)refeito de Du- conceito das ela s s _I t(·le':lsoras �la. Amel'lca Latma. As entl'eVl�tas rOl]stltue.ln .u,m

d c, 'd d
s e con

sel'VICO especIal do DC!lartauHinto de hlfpl'macoe5 Pubhcas
que, e aXIas, conSl eran- serva oras, d�" Nacõ�s lJn,;das, (Füio ONU)
do-o comunista, Referindo-

'

se ao fato, procurado pela NA REVlS'l'A "KOlVI l\lUNlST" DE MOSCOl:

reportagem_, o sr, Braulino
Matos Reis assim se ex-

11------

f Tremeu, ii terra na
! D6i.<: vio lentos
làbdlaram
I !mMA, ri I li,P.) -

-: A's
!
segundo �s 2,30 horas, (hora

pi',lllt'!f<W. lIÜI'US di' hn.lE os local),
sisrnogt ê' roe; da Halia e

dl'!
O Observntorlo Italiano, em

i 'i't'j,:'$Le regiutrararr, dois 101'- Prato, que' também registrou
i tes ll't'l110i'f';; dI" tfolTit, cujos os abales. tdêritlf'icõu como

: epicieutrus, segundo -,e acre- dos ti:c.os 'dncfJ f' sels; na Es­

i dil.�L eucontravam-ss :10 10n-' cala Mercalli, o que os elas­
I go da n-onten-a albanêsa, O síf'íca como dos mais desas­
\ jn-ímrlro choque f'o

í

registra- trosos.

I do !Jl'lo observatório de Um porta-vós do Observa­

I 'I'riéste. [IS 140,3U horas. e o todo declarou que os abalos

I I éram suficientes fortes parei
I -------·--------,I,causarem grandes danos no

I Percorrerá todo o
local do epicentro.

B"':ilt'll ;m- Hhm ROMA, 7 (U.P,) - Os sis-

! I tll"u! ii n a\,ni t rnografos da cidade de Prato
f

d U f d
""'.,. de Triéste registraram hoje

I e n. J. e Faiama dois violêntos terremotos o-

corridos provavelmente ao

longo da costa marítima da
�'{ I O, '7 '!VECI :diO(I�rt) ( 'í,,,g:J- ,ltalia, O Observatorio de Pra-

rá hoje it 'no te!, ::'_0 aén'l,ortO do to informa que os sismos fo­
Galeão u�n aVia0 tia f01ça aérea ram suficientemente fortes
bl'as'leira conduzin\io a imagem para causar consideráveis
de Nossa Srnhora de Fatinu, danos na zona de seu epicen­
padroi'üa de Pottugal, Essa imã- troo

,,-em se aéha numa peregrinação' PERMANECERÃO EM

:üravez de -todo o mundo,

in-icia-,
GREVE ATE' O INFERNO

d 1 Q 7 d
-

1
" SE CONGELAR

a em :,4_ e urame a qu� Ja NOVA IORQUE 7 (U,P.)
pel'COl re,:, cinquenta e ;tlU patSe3.!_ Malograram as 'novas táti- T

. No BraSIl. permanêcera a,gora [1- -

f" d'
NOVA YORK, 5 (De

, 'b'o '

-

d e
cas para por 1m a greve os Sm'th da U P ) _

te nov;ml to pr?XlmO, quan o -n'
empregados das empresas de.

1,
.': "

cerra:,'a sua viG ta em Fort:,Je�a, ônibus que já tem seis dias
falou_ A maqmna, cUJo

-:::'"a1'a. O govcl'no colocou a dlS- de duracão. O movimento na­

pasiç?o da 'delegação que acom' redista tem ocasionado difi­
panha· a Imagem ,de Nossa Se-- culdades a três milhões e 500
nhora de Fatima, um _avião da mil !;mssageiros, diáriamente,
VAB paB tran';POl'ta-l'l ti todos O líder sindical; sr, lVIíchaél

, recamos do Brasil, Quill, disse que há quatro
mil, grevistas que, se fôr ne­

cessário, permanecer.3o
g1'éve até que o inférno

p
congéle,

�tff
"

Pl\'T">Rv.;;:'rl1>:,O DE VINTE

I
i\'lIl,Hõl�S A'

i? HJGOSLAVIA
; PARIS, 7 m.p·) - Revela­
se aquí ql:e os Estados Uni­
dos resolveranl ,,;, ... ,,<,e1' a 1

Iugoslávia 20 milhões de dó-'
para alarma lares. a título de auxílio es-

, _ pedal para minorar os efeitos
"\lidado com as ma.mfeataçoes ex da sêca. Esse crédito será adi­
t,' 'mistas prineipalmente as q\ie, cional ao auxílio tri,-partite Konstantil1owitch Piearew,
v-m apresen:,ada:; com "pele de de 99 milhões de dólares

pra-I'
se mui" Uln mê" na. prisão c_:,-

cOl'deiro", metidos à Iugoslavia, conjun- quanto prossegue a formaçao
NAO REPEESEN'T'A A I de culpa, Como se recorda, Pis-

REALIDADE .. -.----- .-------" -------

-,
;ar<\v foi preso a 23 de !:lezembro

A l'e';]1("ju d,' tal onlf'nl. de--) r'ACAJ'A dlCIJ!- �_l'tlr.tCIOt;> soh a acusação de <espiona-
(ConeJui na 2,a púg, letra Dl H'1!'lC'r:Jl) T'>'ll\.?tO gl'm,

lIalia

abalos stsmicos

r IUO, í nylEmUlONAL) -,- Prosseguindo II:! execução da
sua relevante tarefa ern bases r-igorusamenrc técnicas. a Co­
missão Mix ta Brus i l-Est.ados Unidos acaba de concluir irnpnr­
tante _Dl'ojdO destinado ti oerrníttr à Central do Br'as il solu­
clonar tJ gl ÚV(' nroblema <lô transporte de passagelros nas suas

linhas suburbanas désta Capital. Segundo apuramos, o Mi­

:r:istro da Fazenda levará hoje o referido projeto à aprovação
do Presidente ela RepúbUca, por ocasião do despacho com S,
Excia.

O custo total de;;tp projeto está estimado em quase 24- mi­
lhões de dólares, dos quais 16 milhões e 600 mil dólares cons­

tituirão o übj2tO de emprestímo externo, atravez do Banco In­

ternacional. 001' 15 anos, a contar de 1.953. Corrmreende o

plano, a corupt-a �)ela Central do Brasil de 115 carros à motor

(Iitorinas) e 185 canos reboque. Uma parte dessas aquisições
será financiada por fábricas no exterior e outra parte adquiri­
da no proprio pais.

O aludido projeto é uma revisão e uma amplificação de
um outro plano há vários mêses concluído. Houve necessida­
de de maiores entendimentos no sentido da fixação do novo

montante do emprestirno, o qual dependeu, em parte, das em­

presas Iornecdoras do matrial e, também, de estudos em curso

no Banco Internacional.

es costas maritimas
tamente pela mgtaterra,
ça e Estados Unidos,

(HEGOU A
ARCEBISPO

O (�alltf:,nte quase SÚt;Õ.. Não ·pOdia
uuver, da parte dos juiz"", que

INDU &10- 1 .'.-meeclFram a. matoracão. mator
I illfi

',dúse
til'" nna vontade do que capar

ROMA, 7 '(UPl __ Vir;Jo da no pedido 16';';'. para dar _42%; _h)

Iridla por via aérea, chegou hoje i porque
os grev.st�s se .co!O{'um no

I 'h
-

'h I B ptuno aberto da tlegaüdade, As-
pe ,a mau a o arc�, spo (e

�Ill-l- surnem atitude hostil contra o

batrn, don. Valor-iano GraCla,>.
tribunal mais flexível. mais faei!

um dos novos cardeais que rece- mais canja como diria, o cttrloca
berá purpura :13 sem,�nü e.1tt'an-1 para outorgar majorações de salá­
te Don VúFr,,,uo fOI .:;audado rios, em dissídios rrabalhlstas.
no aéroporto 1,0," urn g' upo d··I'Muitas e muitas vezes, e'le- é ela­

trinta e cinco sa cér'rlot.es �ee�l ;'llrtor<J,[jJHl�lIle injust.o, para fa�';j..

narrstas ídianos, além de runcto. 1"'0<,1' os npel'ijriüs, Agora mesmo,

nartos do Vaticano. palI, l<,tl'a, ..;\)

ROMA

II
- -- - - - - - - - - -- - - - _.- -'-11

IGrayeS acusaçDes contra o I

prefeito de Duque de Caxias
------11

Acusado de espião
correspondente da

A���da Tau

',"

nndto jOyenl e que nece.i:à�:jtu. 1e
aperfe'çoamfnto, Pouca g',e.1Le

notl,!.ria que ela Fstavu :)or p'er:o.
pressou: e ulsa ao

crJmunista
assin do

Parilva
Motivo

--�------

Vai o sr. Adhemar acertar as contas'

o

T1nvj.;] (l nen� Bseociaíins,

Birliluiph 'p S, Balashek, ,descr"­
Ver',lltl fi 'nvençii,') no jledodo
;;'NlÍNJ ",Tourna1 oi lhe Acous­

(C!1íw!ue na 2.J. pg., letn B}

sr,
I)S

Cl

-

Opiniões, de representantes diplomalicls sobre .. discurso do sr .. GelulioJVargas

cilnlen:w 0$ proprios alsaeiano�,
pl·pt""j:l meoro veeroenc;'t contra

a inclllôiío no mClmlO processo dI'!

<]OZ(; nutul'al>! da'luela re)!,au

"u'. dizem te!' sido fOl'G3do:< :1

';"IOVi!' na g-u:ll'da n:lz::-ta qU'llH o

í)!_; ;1!�'iJn:i.1�3 an' X"uranl H J"\l!:'>:"-

HOLLYWOOD: 7 'UP) - A e3·

trêla ti", cim'ma Elizah,'th Taylo1'
tornou-se mãe, pela prime ra

\'f'I" durante a noite p:ls,;ada, E-

RIO, • (M'cridional) - A pTtlposito do discurso do Chefe do

GO-,
brasHeiro, 51'. Gabriel Landa, embah,ador de CUba,' assim respondeu:

"';}'IlO por ONl!,ião do banquete <lue lhe foi ('[ere"ido pelas classes ar_ ",'tendendo ii. solicitacão sobre a nossa opinião, relativamente ao_
nladas, a reportagem ouviu djv�rsos representant�"!5 da:� nações ameri- últilno discurso do exmo. sr� Presidente da Repúbliea� llo, banl!uete que

e:Ulas jnnto !'!.o gov�rno btas.��eiro. lhe foi oferecido pelas forças at"Dladas da· NaçãQJ é com verdadeiro agra­

o .'mhaixador dos EE, Ull .. "r, Uercltel Jl>hnSOll, atendeu ii. sollei- do 'lue po<lemos di�er que consideramos profundo" conteúdo, de ex-

t..'l-ção do reporter, i..firmatldn: tensa lH'ojeção e llerfeita a oportunidade a. que nos tem acostumado o

UA àecl::lfação presidencial, relativamente à- devoção do Bra.sil ã ilustre estadista que, pOI" imperathrf) da constituição� é o comandante

solidariedade h�misférica, ocasiona uma resp(\�-ta da maior simpatía da em ch"r� das três armas e de uma. quarta; por mandato dos trabalhado�

l,arte do representante de outro país americano, cujas estreitas rela- res do Brasil.
'

çti", cotn ... Brash veln de longal data e tem sido semp": marcadas por Em sua peça oratõría. _,.. disse mais o embaixad'or Lauda - <1íver-

profunda ,'unfi'LJlça e amizade de ambas as pattes, S.1,5 zonas do momento Pan-Alnerieano, EnUe muitas outras, estão illl-

I minadas l,or seus obsen·adores. E' na verdade uma. síntese peneh'ant"

Prosseguindo, disse :linda. t! embaixador llorte-:.,merictlHo:, e objetiva. d...,. pensamento btasileiro atual. Caberia diz.e.r, pa.rafrasean�Q..
é Clli'lHia "Otn o atol' !nSlês lI-li- _ N:io hã. dúvícla. (Iue a solídarledade de propósitos entre as

Na-IDa
líberdáde da milula Pátria, cho que "mi nos salvamos juntos; ou

ch,w! \\'ilrling, ,li! :>!l ano.,;, Tanto çóes amal1t-es da paz 'e da lib�rdade do Novo itl11ndo, con_�litui um fator estan\os todos condenados", Já não c�b .. mais I) falso brilho que im­

n. Hsfrpln quantu o In' ni�!CI (I-.;1:i.,) I indispensável 11:.1 preserv:tçiio da paz mundial. pregnoll i'J. llirotécnica. dCt!1alha:tória da. propaganda da. 111tinla. guerra.

l,assaniil) lH'lTl • RIO, i (lH�ridloJlalJ - O di'c'allo lIos diplomatas JU!!!!' :u> govêrno Estamos vivendo dentro do drllm:l social e et'on;,mico",

EUZABHH TAYLOR
TORNOU-SE MÃE

II francéscL5 (�onsidl_"r�l o jUlp·!.-l,Hlj• 1 '�

(!'_}::j 111e';11,ro;j rAsprJllsii"·:eLs \_.:!
t gU:Lrdil. de elite nazj�tu. corno o

pt'O("l"1!_"QO !uai::; Ílllpol'tante dcsrle

NUt rnherg. àl�s nlu�tos. � f>Sp-:-'

lizabéth, ,\11" conta y'ntt> anos,
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ELUMENAU, 8-1-195:{

c

seh
I NEMAS

I C'í. lume
o SEU CINEMA - COM >liENOVAQAO DE' AR

PERFEITA - A P R E S E N TA:

e

!:5.'llnlllllmllllmIHmlllIIIIJIIIIUllIlIII!IHIIIUIllIIUmnmllffmmlmlUll.�
E ª

i Lotes em Prestações I
ê .H A V I l A N o V A' '. �

.� � A PARTIR DE CRS 299,00 POR MÊS -- �
�

.

COM LUZ E AGUA ENCANADA �
::: SO NÃO E' PROPRIETARIO QUEM NÃO OUIZER :::
:; VOCi-; E' QUEM ESCOLHE AS CONDICÕES ::

� --- DE PAo�:�"'TO
o

�_PODENDO CONSTRUIR IMEDIATAMENTE APO'S
E A ASSINATURA DO CONTRATO'
ê_ OPOR'rUNIDADE ESPECIAL COMO BUINDE

-- DE NATAL ---

-

-
-

-
--oon-- ;;

-__ I n f e r m a c, Õ e s :
nu.v 7 lJE S��El\m�O, lllfl��::Imr", J N C o' - SAI.A, 3 -

�IIUlIIIIIIII1l1J11Irlfllllfl!11111111111'líl!IHIUUllfmlmlnUlllffltllfl.mmu:3

G I ti Ar S I O BOSCODOM

Rio do Sul
Cl1ftSOS

( Primário
( Admlssâo
( Ginasial
( 'I'éclIico de Contahtlídade
(

( Internato
SESSüES ( Externato

{ Seml-Jnternato
Dia 19 úe janeiro, início das aulas do Curso Preparatôrte.
Dias lH, 20 e 21 de fevereiro, exames de admissão ao Gi-

násio.
,

.

.

.

..' .,

O Ginásio Dom Bosco é dil'igido !lelos sacerdotes- salesia­
nos d,: São João Bosco, que possuem mais de 2·000 colégios.

Situado no centro da cidade de Rio do Sul, goza de toda,
o conforto de um colégio moderno, ótimo clima estudos eH-
dentes, ótima alírnentacão.

'

l\:ratl'ieulas abertas:

POR QUE NÃO EXPERIMENTA o

E

vulgad:' por uma revista
dogmática do PC russo,

.

em

que se davam ordens aos as­
riais propicio o campo para seclas brasileiros. Apresen­
a propaganda das idéias

mar-I
tando a linha do "futuro de­

xístas. senvolvsnento" do PCB, a re-
Circulares serão enviadas vista indicava que o caminho

aos governadores dos diver- I seria a "frente uníca" 'com os
sos Estados, expondo as

dire-,
pequenos comerciantes e in­

trizes. da nova campanha, es- dustríaís".
perando-se tambem' a colabo- Tais revelações ·;.ão passa­
ração do Exercito, através das rão despercebidas as autori-
Regiões Mílítares. dades, que pretendem ínclusi-
A "FRENTE UNICA" ve esclarecer' o cómercíó' e; a
Enquanto isso tiveram Industr-ia 'a réspelt'o dos obje­

grande repercussão, nos meios tívos inconfessáveis dos eomu­
oficiais, as informações di- nístas.

li

. Hermanrr Augusto Haeger, Arno Zailiosny e Maria
Elisa Haeger Zadrozny e Hans Adolfo Haeger e Elia­
ne Fausto:1'{i;leger, agradecem profundamente !lenhora­
dos às pessoas que 'os confórtaram no doloroso transe por

que 'passaram; com o desaparecimento de sua' querida es­

posa, mãe e sógra
.

Da,
.

CARMEN' HAEGER,I filha mais moça do

Ainda não acertou com o

remédio para seu reumatismo?
Empregado com real successo nos

TRAOUEOBROIjlfUITES EM TODOS _0S
SEUS GRAUS E SUAS MilHlFESThÇOES
COMO SEJJl.M: TOSSES.CltTARROS,
8RON9UITES E COÇlUELUCHE. Então experimente o. REUMATOl.

<{ue é o remédio que lhe fará beta.FRainha das Modas e imperatriz
preços apresenta a úUima. nó,idéÍde' em;

Vestidos Bangú à 195:00
Vestido p�ra Praia ii

Vestido Parle

UM PRODUTO DO

LABORATÓRIO LICOR DE CACAU XAVIER S. A�
•

\. ,-cf'

-180rOO
···.·r " .• -,

520,00
Vestido Merce

.

ã

Vestido de Seda ã

310,00

420:,00

_____� __ ___:.:_l
-,-
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maliciosa

iWn_lit�io5!l)l. E' ar;sim que o "Can.. ne�üt1 ate'nçãü à educ3.t;sO mili,:....

:.illG di" Paz" d.,s comunistas tem l::tr da jt'Viêniurlt''', cGn"luiu Cepl­
.,ide. o,,�ignr.do UqlÚ, de�de seu ('J- 1')<:1 ,lo "COngI'Es;,o (le P:n' Mun­

limo Esfôrço para se impor em lihtl" em Viena - (' a Pomba pis·
Viena. Nessa ocasião, os Sociais.. �ou nO\'limen:e.

Democratas de Viena saudaram os Tais rev,elacões ptIblicadas na

pelegados com reproduçÕes de seu imprensa comunista ,além da Cor�

.emblema, a "Pomba da Paz", com lina estilo it d;�posicão dos que se

Ootum' galho de ol,'ve'ra no ,orepa.rilln p�ra cc.n$id�;l'.P..� os f�-
�"'������t;�����

O c. eIro 1

�

I
bico, m!;, com um inconfundível tos e formar um i.uizo imparcial.

�
olhar matreiro nos olhos malicia- Há d"-zias de exemplos de incita-

A G O R A SIM ,\OS • .Joliot-Curie, a "pomba-pr'esL inento contra, �, em persegu;!:ão de

�!ente" do Coru-elho, afirmou pú- pacifistas verdadeiros, publicnda�
,

, bliClllnente que os nomes dos )lre- pelos "om\1ilista.� com os testemu-

I
� C

- , 1 d nll<Js de Jehovah, do indtamento

ª seu�O��rc�� II�"::�S f��:! d:� :::t��n�::tj����to.�e;:/ :�e? �!�
!las )laixées I'(l'etrelras, d:l glorlfi-

� Naial e AliO Novo na � o Pj'ofessor ol'gatuZa�do_ um COn-
ca '50 clàs af.,das e manobras mi-

I �

�
'regso OU uma consplraç30? Quan-

t'
�

,

-'

P
d t

-

d 'r'

�. d- d' l'
- 11 Eh' .tares, ",15 emons rllL;'oeS a ,01'-

P'llll'fl'Cado"a TOENJES ,o )H.' 1 uma e"p JCaçao a :va

-1
'é 'd

.

t
'

d:
'

'

'!.J • • � "a a reu e 2 Drtques e e amea_

,� renburg, este respondeu bre\'emen- ".
t' t'·!JO b' t"

�
_

�
te que "as razões eraU1 óbvias·'. �as fantas.l{,"anlen e·

.

m as lcas

� Paes e doces diàriamente _. ? N-
" ?rojetada� pa.·u aterrortz�r as de-

ri."
t ô:3aO l)1eSt110, DO para mun. '. . _

.

I � de�de �s 6 hora.s da ma- Uma dus vk•.:'-pombas Pierre Illoc:acl�s,
� nha c! a tarde, das 15 horas

i
Co�. têní:mdo persuadir os não-co-

I, Nao e desculpa par::- os ,,,ue
i,l; em dlante. .

t
compareceram ao Congresso dIzer

�. nltlnlS as a cOfllparecereln.. prome- .

-

d ,. F� teu-lhes liberdade de palavra _. que ,"�"O compreen eram, oram

�����t;..�� <porque seria necessaria essa pro-
advertIdos..,- Ulna centena de ve-

!es. -_ e 'pelos proprios comunistas.
rnessa?)

•.
meSJ110 que êles concor-

PretendereJ)1. dizer. � que' ignoram o
dern apenas sobre ..!tau ponto" do

que, é realmente o "Circo da Pom­
programa d� Pomba, como se�a, na N[aliciosa" em Viena _ uma

II "a condenaçao da guerra bacteno-
; instigação para sabotar todos oS

I! lógica ou a oposição ao rearma- preparativos de defesa no Ociden�
II ",ento na Alemanha e no Japão". te. de modo a fortaiecer as fõrcag
II bto é claro, pois é sob títulos co-

agressivas no Oriente _ 'é um ;to
II 1110 ê�!-'es que a lnáquina comunis- de hipocri�la conl o qual não con­

II ta está concentrando sua

propa-,
cordaria qualquer pessõa sensata.

ganrla antLocidental! Por que a
,

;r, CM não 3ssegurou também li- I

b-erdade de palavra aos que �e
.---------...-.....---

I ..tJõe igualmente à continuação tia
iI �>:p3nsão atual da Rússia, já au-,

tlllt!t\tando seus jJl'epàl'ativos de
f

L:Ul.."'rl':'l1 Ou aos que perguntam por

,-{ue os russos branl:lm em Ql1al­
quer reunião do Conselho Aliado

�ÜJltr!l "os preparativos de guerru"
!Ia jnd,ofpsa Austl'Ül, enquanto o�

�xél"t:itos dtõ todos ns Estados �x­

L.IllITlitn..:., UfórL"l. !-mtéiit4:"'s da Rus�

Noticias de Rio do Sul

aprovada a piaRia do
aeroporto de Rio do

.

Sul

(por G· E. R. GEDYE)
A 12 de dezembro, o Exército

Verlnclho fez urna curiosa demons­

tracão oe sua fôrça no Continen­

te Europeu. Pois nessa data o Go­
vérnc da Austria e o povo de v"ie­
na foram forçados. com a. pl'esen­

r:a do Exército Vermelho, a tole.,

rnr no seu centro fi abertura de
uma h:u'ulhenta reunião de eomu­

nistas int<t,'nacionais e seus eompa­
nnetros, Niio tiveram o convite
.nenr o (:(ulfit?-ufüuento dA Austrta .

[)2Sjll'eZ!U'CtJIl [t necessidade dessas

Os nossos descendentes

pre-\
Vitur �onder foi 11m catart- unuv eneôes que a decência. impõe,

cisam conhecer melhor os n(m�e llustl'e, por todos (JS
I purqu<t o .I>:x.heito VelTnelho passa

grandes vultos do passado e mOllVOS. ) j)(,1' cima di�,,() e da sua proteção
ao chamado "Congresso do Povo

pela Paz", oraanísado por dois co­

nhecidos instrumentos da policia
do CO!�1illf(Jl'ITl, - pelo "Conselho
Mundial de Paz" e Ipor trás dos

nastidores: pela "Federação Mun­
dinl 1'"100.; SiluHcutos" _ FOi a. rnuí­

to custo 1(lk essas organizações
persuad u-arn os paeírístas verda­
dc-il'ús, desf'.íando sinceramente a

paz e ú desnrmamento no Oriente

Manhã ICr$ 150,00
Cr$ 80,00

,

.. , ... Cr$ 0,80
Suctirsais:' RIO: - Rnil. do OuvIdor D. 100 - FOD9
: 41h'1634 e 13-'7997. -,S.A;O ,PAULO: - Rua '7 de
A.bril ll. �30 - 4.0 andar:"""; Fones: 4-82'71 e 4·4181
BELO HORIZONTE:� Rua Goiá..!!, 24. - PORTO A- .

LEGRE: - Rua .Toi.. Mont:1:nri, lã. CURITIBA: -',
Rua Dr. :MnricV708"':"" 2.ó, andar - Sala 233. JOL..q· '

VILE: � Rua S. l"edro, íÍ'2.
'

ITALlNO PERUFO
art.istas e enrlque-ce seu � uO Ot�iden1�. n assísrírem o Con-

t:réia agora. nas terras a inteligência mêça mas vigorante; de ll!glê Ma- !�'l'f'S;:O, Todo lJacit'ista vel'dadeiro,

Illeh;os Surge eomo l)Ol'tisa. mas para ea:ltllf uma musa. dlferl"nte, pa- que assnn age deveria eompreen­

r", f32,;r poesia com o l'OVO, pa ta.' clIIlclamal' os nomens ile 110m senso, <lN' qu .. nlJUsaram vargonhosamen­

most.rando-Ihes {) caml:nh.u da lu1' e da. .ju.stiça humana, que há. mllll(),res

Ite
<I.. sI<a búa fé. Provavelmente

de séculos () mundo procura. Eglê Mallleiros C.dita
..Manhã", com, muita lllereC"l.l� POUC�

, �i�r�patia, po!s
corageIl1 t. vigor, como' é ral'o Se ver entre nos. E' COm\lnl dizer-se qUi' q.lI�lqllel lIlII '�lt", e�slldo em pu­

II poo�ia !tii fl.rlLSll e>tá eln decadénria, Sim, 1'13 deve mesmo decair, !
('lll;;Ulo verdadeIro deve _saber (l�e

IHJrque os nn,'sos poctas não fazem poesia. (!om (l povo, Q.uerelu arte Oi aQu,·hc.<l, cUJos nomes estao aSSOl'la­

'Sl'U. lItodo, 'artt" sem dest,lno, IHH�Sll1 dlvol'cl:uÍll do sl,frilllelll.o lIas massas. do,: " és,.. C'lJllgl'esso. tt'm traba­

Rgl" Mall,drr,s não. Ela compreendeu quI' sem o povo não se f:J,z arte; Ihlldo ,hl]';mte Il1lÍ�: unos para

S('m ecta-r< intimampntr lig:ulas às lJUssaSf não ha.verá musas, lii?nl bele.. ao� que proctIDriuIll ininli-

J

(RS 8 1.1.0 O O
externo, Pintura a Duca BrdiiCO
interno, E�maltado " fogo.

'�
De f('rro redondo fitldmeoti(. _.

d<;dbddd$

De borracha ÕCd, com perlel!;;;
vQ:ddmento

,')"1 f ii i O
De Jinhas rnoaQtllJ$ ti ("CMme'H!) '­

h1'trmético

IJtIJíX�it'·X.J:J
EstatnPddo, esldnhddo. com

tdS pard gdo
- !Q'

I Da afamada marca I,? L. adonado fiO!'
'

-/ �I MotorG. E. norte.ameticano de 'lttH.P.1

/IJWt;t·ut.1;I3:n.j ,.�.�
'I Autom.itico, regulddo por therlflOSf8>
.l ,I. to norte-dmeúcdno. "'dtC", RANCe

"tõ, Cf Ai R,A N T I A

Integral, de 12 meseS

MBROr 80& - NOVO E DIFICIO "HACO"
Com este título, A Europa. eÍn face do seu Destino (Pres-

l�f:tr�n�v�������e�:'���:e��i�iaEgg�:�fta�Wan�il�Pé���i�ã-��' Fran','ç"a" peran'I"e o n'.roh,I,ema europeuo primeiro quadro completo que possuimos' da nistória nos
movimentos e realizaç(jes tendentes à unidade do velho mundo.

.Prefaciirndo· esta. vasta :smtese, André Sie.g��ed, _da _Aca- ,

, ,

'
' Albert MOUSSET

deJ11Ja Francesa, defme os fundamentos da cIvlltzaçao euro- " "

"

,

péia, mo?elaqa pelo pensamento grego, !í j�ridism.ó romano, I'
A exp')riência ,�emonstr�"que só existel1_! d,:as ma�eiras, IV, Sulls,. delimJ,1a a Europa .da qual exclll� a Ru.ssia. Ap�g,l

os preceItos ao Evangelho_ e a revoluçao mdustrtal. E' in-, de "fdzer a Europa', stlbordu1ur, as ,suas naçoes a autOrIdade as frontelras e ms1ala quinze Estados de Jorça 19ual, afllTI,
dispensável que se conflervé ':l.m, certo equilíbrio entre estas de tnn' chefe único ou, de país, único, ligar essas nações umas diz ele, que um equilibrio de força se realize. Esta associação

quatro contribuições. Uma' civilização acentuan<:l a técnica. .às outras, na base de urna total igualdade de direitos, por um seria governada l10r um, "Conselho Geral" ou "Senado" com­

ll1as tendo perdido.o sentido ,da sua tradição mediterrânea', acôrdo livremente consentido, O primeiro dc'stes meios foi posto de quaren-ta uersonalidl',des qualificadas e sobretudo

t;:!1vez fosse ainda ocident�I. Mas já não 'sería mediterrânica� diversas vezes posto' à: prova, mas sem, sucesso. O segundo "bem informadas".
..

Esta noção de equilíbr;io, é todo o problema da evolução' euro:' nunca passou a�é agui do d0111:ínio 1a �nt�cipação. ? aba��e de Saint-Pkrr.� volt� à me;;ma idéia· n_o século

)éia, desde qu.e a Am,eric� do Norte '�omou a direção da valo-' �sta. antec.lpaç�o }evc bnlhanLes ll1terI?re�e� na Fr�mça. dez�,Jto, o Scp.ado Euro!,cu' rc_al.lzar-S<;-13.l1uma "CIdade de

;'ização mundlaL O ldeahsmo amencano garante-nos que' o O prImeIro fOl o' Jur�sta nornl:,mdo
..
do prmcIpIo do, seculo Pa;z, onde te,rl_El os seu:;, ÍL1I1cwnanos propnos, para fazer res­

indivíduo no Novo lVIpndo é inviolável que o respeito.'da catorze, Pierre DubclS, que precomzou o estabeleCImento peItar as deClsoes de todos.
, , ,

da paz na 'Europa na hase'do "livre desenvolvimento dos Es- A Revoluçãci: Francesa, exultando os nacionalismos, tor-

liberdade de pensar será conservada. Mas é impossível diEisi- tados" e de uma federação unindo-as sem atentar na sua in na rhais imj)er[osà a' necessidade de organizar a Europa para

mular que uma civilizução nova nasce neste momento do ou- dependência. que reine a paz'. O conde de Saint-Simon dirige-se aos Par-

[l'0 lado do Oceano. civilização que assenta mais na técnica 'fiJfi!!'!!i1if.i" <�-.". •.•.
..

.

lamentos de França e da Inglaterra e nede-lhes que selem

do que na altui'-a e quê diverge assim, nos dados fundamen-" , No século dezesseis; um frade francês, EmeÍ'ic Crucé, vai entre si un....a união' que seja a base da Europa". Sois os únicos

1:l is. do complexo. harmonioso que deu a Europa m.oderna. ,multo 'mais longe e preconiza uma federação incluindo a Tur- capazes de .fazer a EUl'upa. E' preciso abandonar o patriotis-
Adaptar-se sem renegar, .tal é pois o' problern� em face qui", a China e a Persla. E' o v'erdadeirl) pel�cursol� da Socie- mo fóra dos limites da pá.tria. E' preciso instituições 'comuns.

lO qual esta se encontra. hoje E é no impulso do ,espírito euro- dade das Nações Unidas e da ONU.
- Fóra disso, tudo se decide pela força".

�lt'li :1trnvés da história que temos de ir procurür a esperança. Um dos seus conteu1poriineos, o, rninistro de Henrique Trinta unos depQis, Ulna socialis1a de tendência cristã,

qui. provando que a declaracão é

l:ie
a ímprensa, o rádio e os �gi.

íusta e veradeira tadores- se eoncentram. entre crran­

'Exarninenlos pri!neiralnente o -';;a5 e adultos, a criar U1U espirita

prôpl ia Congre,so_ Por que Vie1>3' de guerra. enquanto os paeifistns
e o mes de dezembro deveriam ser ,solo denuncíado$ e mandados para

destacados para a honra duvidosa:" prisão. Disse István Dobi, ratae­

de sua presenca- Se o. Congres�o I' so C01no Prírneiro t-finistro (COlnu--'
fosse realizado bem atrás dn Cor- "i�t3J Húngaro: - "Estamos note

tina de Fer-ro. arém da qU31 run- I r:elebrando o Dia da Paz ... Dis­

guérn, exceto os que se prestam' pomOS (Ie um grande e valent"

para projJagar o Comunismo. têm exército. preparado pat'lI' qualquar

permissão de penetrar, seu' caru, .acrtficto ".
tê" não podEria ser camuflado .. Se "A lula pela paz ferve- nos cam­

Os cornunístas tentassem rept'esen- po;; de batalha da Coréia, ii... M3-

tur em qualquer país livre, não !ligia e da lndoellina, onde cêrca

eomurusta, o "blufí" seria nnedín- de um mllhilo de pessôas defende a

-ramente uesconerto. Mas a Austrla, (,n.usa da paz ", declarou o minis­

embora 95 por- cento antí-cornu- Iro (comunistal TchecosllWl.lCO da

ntsta, como provaram as "teições Guerra, Alexej Cepicka. no deba-

regutnres e democráticas de há :I te do Oreamento em Praga. ç

anos, não é livre. Inteiramente de- "O Mo';imento da Paz" nada tem

surmada. sua capital está cercada 1 em comum com "5 associações que

por poderosas íort;3S russas cinco ,t defendem II "paz": Seria fuml con­

vezes maís fortes do que as fôr- hlndi:r 3S atfvtdactes dos "Partidh. ..

çns aliadas oetdentats ern outrn..,> 1'10� da Paz", com as de fanática;;

partes da Austrta. E a 1.0 de de- 'Iue se recusam a pegar em ar;

zernbro, o comandante chefe rus�o mas. QlLUlquer tendência para o,

enl Viena assumiu a prestderieía do 't:1(-i:f.iSHW só ajuda. O inimigo ...

Conselho Aliado. Isso o tornou o ,-1,,0 (,${'andemos o fato de que OS­

inTerprete (�O controlado!' da

Austrla neste mês. Eis por que o

Ccngresso da "Paz" eseoíheu ('!sle
'ués - mês em que se jJoderia reu­

nir "oh o círculo protetor das baío­
n<,ías l'ussas, Em _iul1l de protes­
to, toda a ímpr€'llsu não-comunis­
tu "3 Ausll'ia de('idíu boi('otar in·

,....�'".�."'71'.,,f�•• ;-�1I-'.

;la. (�üe s�io Soe as \lizillltos_ fOralTI

ilegiilnu,ute aumentados pela Rus­

-_ia de no l'nínitno 4. vezes o nú-

mero perll1itido pelos respectivos
o'atados de paz? PCl'gun láS alJ�ul'­

<]:1,.\ Niío disser31n os Comunistas

·J.IJ�ft3.n!ente .3.0S st:!us adeptos. que

"paz" sjgnifictl. o det'-;arnlUn1.ento

,lo Ocid",nle democrútico acompa­

nhado do armamento até aos den­

te" do Oriente totalitário? Aí está

a explicação do piscar malicioso

Jo:; olhos da pomba!
Ern pl'incípios de' outubro ml1

punhado de e�trelns do circo da

"pa1," foi levado, para Viena a fim

,li' faz.e!" uma apl'esentat:ão preli-

Illlitill"
diante du cortina, enquanto

n VüZ do ('omunislno internacional

\Jer"c,va pelo microfone: "Apres­
bf'm .. se. npl"es�em-se. apressem ..

se para ver nosRo pombal atuando!
Trocar6 suas bombas atômicas por

,;alhos de oliveira. mas positiva­
mente, sõmêute por uma Sl'mana,

de 12 a 19 de deZEmbro".

Quais eram essas estrelas em- ,

plumada�? llYIl Ehrenburg, escri-Itora comunista russa. Pierre Cot,.
o Ron. lvor Montague, (esc!"itor I
proeminente do jorn�.l comuniSta

Daily Worlwr), e outros adeptos do

.uilitarismo - do outro. Indo da

Cortina de Ferro. i
Uma atitude típica de sua '·Ter_

:a da Paz", este 3no, foi o boi­

cote por, parte de representan,es
soviéticos da primeira parada do

2xÉl"cito 1'inland'l; desde 1939, con­

siderada -rnilitnrismo fascist"!l",

'.'i IneE'lnO "dia Eln que as trop�s

soviéticas real.i.zavanl exércitos de

'u'tilharia pesada, a apen�s 10 mi-'

lha:-; de clistânC'ia. O espírito da

pornba I\.lplicio�n inspi:",,:-! ,?_ insti­

!uic5n de colégios para crianças e

") ô:1Hc;;i.amento d:: nlulheres nas tro-

J
pas de choque (COlnprada�. con'l �s

SS), Desde a idad., de 6 anos. a

:=riança recehe instrução pré..mi.l!­
:ar. não apenas nas esc91as SO'\.71e­

tíc.&'s ma,:; nas de todos' os satéli-

Les Que circundan1. a Austria, on- ... .... _

t!?irDrne-nie u el1('�naçáo.
I) flroft's:1ol' .J"Uot-Clu'ie

2mpanado durante anos o

tEm

brliho
,ie lll11. grandt' nome de cientIsta
L'Gln seu apõio â "Pomba da Paz

H..mos fahric3ndo armas - armas

.ta mais alta qualidarie". (Estre­

f,ito�a, palmas), "O mesmo é ver­

,lrtde �i;bre a União Sl>viética e os

de,utl'OS paíSES de n05;;0 campo
"Paz .....

"L('mhl'at�vo:l deo, que, duas pego
-

• ú!"t::; fnzpnl !l lnesmn: co1sa, isto P(}�

lie ni'o signiUcar " mesma coisa

!\rmns n[!B m"os dos Imperialls�
,as queft'1l1 dizer guerra; nas mãos

tio; "Partidários da Puz" signifi­
,'am Paz.', DeVf'mos dedicar e,,-

PONTOS .oE
AUTOMOVElS:

lU. Rio Branco . 1200
Praça Dr. Blumenau 1102.

e 1178
aua '8. Retiro

Informações Uteis
"ARMAO!.A

.

DI:
PI.ANTAO

TELEFONES MUITO
CHAMADOS:

POLICIA
'

;�l"
qOMBEJRO� 1148
H o S P 1 T A I t;."
Santa Iz&bel ' . llU!)
Santa Catarina .'. 1133
JAl.lIÜcipa] •• t�08

Assistencia .Publica
A' disposição da popu­

lação local, encontra-se'no
Hospital Santo Ant�)nio.
a ambulância de "Assis­
tencia Publica", que' a­
tenderá, gratuitamente,
todos ós casos urgente.
de' enfermidade ou de
ferimentos graves, s.

qualquer hora do dia ou

,da noite.

lU
'-0:1:.-

Im�ostos a palar
NA FAZENDA
l\lUNICIPAL

a (a.tlf:�llT�'" o';::) T"lIpa.Id
olsodW1 o 'S;;?Úl ;)lS� OWUJ

·np 'opUlqO:> OpUiJS .lill�
taxas de consumo' d'agua,
até o dia 15·

, NA COLETORIA "
,-

IFEDERAL
Durante' êste mês; será

Íeito o adicional 'restitui­
vel.

COl1stanton Pacqueur, pro!)õe a reunião de �'meetings das na-,
ções européias" encarregadas de argitnír os conflitos e dispon-'
do de um "Exército da Paz".

A seguir os poetas, filósofos, historiadores,' inflamam-se
com a idéia da fraternidade I-,ni\'el"sal. Victor' Hugo anuncia
"os Estados Uniçlos da Europa"; Frédéric Pass:y preside os tri­
bunais da paz; Léon Bourgeois escreve: "Vers la Société de;;
Lations". Mas foi ureciso duas guerrRs mundiais !Jara que
estas generosas aspil.'açôee haissE'fi da nebulosa profética pa­
ra entrarem no domínio das realizações. A idéia européia, gra­
ças a uma idéia francesa, tornou-se o mais atual dos .proble­
l11as internacionais.

Edouard Bonnefous faz o balanço dos resultados obtidos:
o Conselho da Europa, o pol (·arvão-aço, o tratado de comu­

nidades de defesa.
São as' primeiras pedras de um edifício novo. Para que ,o

que jú foi realizado adquire o seu sentido total existem já pla­
n80 de uma comunidade européia agdeola. de uma autorida­
de supra-nacional dos transportes, de uma "moeda ocidental"
e da coordenação dos investimentos, etc.. E agora pensa-se'
numa solidariedade mais vasta, a atlanticu" Tão necessária
como a comunidade européia, não deve fazer 'esquecer esta.
O traço de espiritualidade que une os povos da., Europa, a

concepção' do nomem e da sua liberdade, ,"o homenl é a me­
dida das' coisas". como dizia Prot.agoras; e Valéry. definem a
verdadeira Europa;
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r QUARTA PAGINA
_.

i�----------�----���----------------------�-------�--------�-----�----------�--���:!����!!����--�--�--

�ml'lmlllflll'flnm(nlmllmIIIIUUlmnnlfllllnlllmllllml'lllIIIIIIUUª

Ipara a�nA����!.�e casal
.

r:iUulllímI flIlll11fIJ JIIIIIUmmIllIUIIJlllum:-=

. .

"CONSELHOS PRATICOS"
....NAS MUITAS ubservações que teem sido feitas, chegou­
se !t conclusão de que a mulher não, deve jamais conshlezar­
se segura do amor- do seu marido; isto é, não deve nunca aban­

ãonar-se., ao contrário de,ve !lrOCUl'ar cenquistá-Io e sedual-Io
diàriamcute com seus eencantos, seus atrativos morais e seus

merecimentos.
Existem casais ditosos. através dos anos que apezar de

todos os modernlsmos novelescos da atualidade continuam

sendo sempre os mesmos, O homem necessita de "sua mulher
e a mulher necessita ter "seu marido", Tudo o demais, é lou­

cura, idiotice, ou depravação; todo o resto é transitório e em

nada se parece com a felicidade. E' essencial que a mulher
se considere sempre como "noiva"; que não pense que o x-a­

samt'llt? assegura por !'i só a. estabilidade do lar, sínão que
tudo ha de esperar de seu próprio esforco. para que o amor

inicial perdure e cresça com os anos.
. �

CARINHO. .. pois a mulher casada em vez de' ver no

matrimonio uma garantia de felicidade deve considerá-lo

co:no "o meio" para conquistar o coração' de seu marido. No
cuidado pessoal. nas atividades domésticas, no tratamento
com o marido, deve demonstrar sempre o grande "carinho"
como nos tempos de noivado. A mulher que se desleixa, vae
ao fracasso. Por �aís causas e explicações que procure para
sua desgraça,. t�ra que reconhecer no fim, sua pouca vontade
e nenhuma tática, para conservai- o coração do ser amado,

I e llm P I, P e I �
�������������������� ..

qualquer. cuidado ti.:! I
.. O uso de um erem" dt. limpe''.a

beleza é a limpeza da pele, Já I e de um ton ico mostrou-se eficaz

está mais do que' constatado que I'
tão (ficaz que é normalmente a­

a maqutlage moderna, leve, plicado por mu ittsciimas muthe­

tranaparente, executada com ba- res, Com cst e sistema n peje é

:ses levíssimas qUe ILem a. mesma

I limpa
a fundo. l.bert.ada 'de todn

cõr da pele e são usadas com. truput-ezu e de todo traço de ma­

muita dicr€ção, não servem para quilage; e esta Iímpeza, feita. ii.

esconder os 'Jefeitos.da ep,der-,' noí'ta antes ctn dcítnr-se, permí le

me, podenw:; at.ê üizer que a cl pel e ""sp'!'ar Ii vr-ern ent.e du­

maquilage apurece perfeita só- I.r'an.te o sono. MrJG é preciso Ieru­

mente quando é aplicada sobl'(" I b,·;Ír que ;J {,gU:l e o sa,úio não

urna }J{;1e bem Fmi1" e sã. I est
âo sondo condonados dqui,

Os tipos de pele podem ser di· I
mas, srn, recom '�ndados ,i,; ·lh'­

vídtdos em duas· gra�.ctes catcgo-j
I:s oleosas e intel'ditad,js ú� l>elcs

rias que tem 'depo,s as suas secas.

suucategortas. PC'les sêcao e pe-
------ --..;.;..---:--:-----:"'-----__--.-.............==:-:-�"'"'i�m;;�:;...;.;�.;:;;;:�__:�.......l:.

·1es oleosas, e como difcl'em r: I

e que n· ·0'. 5das outras é Iogíco que seja -

ferente tambcm o modo de Ilrn­

pá-Ias, Em l:.nha geral II água

,e o sabão dever-iam ser. us.ados ,Jl,_� cinzas dos cigarrQ,� � �hU,� I
LOs,

,
..

com cuidado ou substitu�dos por

1
� U,tOR PC! tencem ao numero ·do" I

Os objetos de bronze

OUiTOS produtos. De fato n nOS2� inuu.gcs
.. {�as d?�as (:0 cas�: M�� 1 �OV.?G QUall':\o e."fl'�g'�dOs ,c�m,

pelo segrega urna g·m'clura ma s podem '" I utel'" pata POl11 O.hJ� 1'll1laO
e sal, d�esca"que o lIma.::!"

ou menos _abun'Jal1le que

SC'I'VI�! �o� d�" Ill.Ch,J, )Jl'�,ta .�e�·dallelr3, li[U·t�-o ao mero. e pousandO;).
para mant ê-lu fl'psoa e "la!lLica. Lesou' .1., .( l:loas �nfel�ujadas I no sal, de vez em quando, es­

S: o t lr-ar- esta olecsithde pod e P:J.:';t :Il,r;rt�l' ,as gn ío laa d��) �r" gue com ele o objeto .3. po-.
11aO ser gr-ave nos easoe; U" umn

I
para", Ülr, q�e Impor-tu'narn .)" tlr... lilIIl.Jf"

pele que a, tpl11 em excesso, fi passara;;;,. �obr gnndo-os a. perde!" PaI�a. eVlT.::1t" fi aUl'êOl:.1- que' se"

.pele seca � n1uito lll'ejudicalla 11enug na ...ia �l1elhor do que UnYl fOI'Inu.
_

enl t01�no
.

das lnan.chq,s
se tratada. deste modo e corre o

boa lavagem, tonto no interior Liradas com benz'na. !J!lGse, an­

risco d," p'rde" elast'ci�ladl' (;
I ,·omo no ('xter:ol· das gaiolas, tes que a ben�'na seque, sob.::c.

fl't'scor. RecolTe·"" "ntão :l. um
com agua.·e blcUI'bonllto n co- a contorno unlldo. um o.lgodao.
lher tIas de sopa de bicarbonato· ,'om basta;nte talco.

pam cada ptro de agua). LObO I Alguml).s gotas de tereben'tinll

)H leza .

Sófre? Tenha Fé
Escreva detalhadamente para a Caixa Postal 7 9 1 2

-:. São. �aulo - Junte envelope selado com endereço.
Nao uhhse registro para evitar demora na retirada em
borario .improprio.

'

u1ctoc1o que assegura u�na litnpt;­
:m. })erfeila e ao mesmo Ü�mpo
dc·xa à cp:dernl'o, lh� gO!'durQs
npcessádu:{ ti Rua �aúdf� e fI, St1!I.

.
--_.'-- --------

Pegue um cnumnclnuo
godão Jiidrofilo, molhe-o em

gua pura e esprema um pouco
nele um pouquinho

�� �

;.,
...

��.
- Aplica<;ão 4e pnellmotorax -

Potúnte al,arelhQ (le Rados X co·m modernissimOo djs�o.
. � sitivo Jl:l.l'<t tirar "Foio-radiografias" do tora".. (pul�oes
� e cora��ão). Challas de trumanho menor e d�el'feita

nitidez - Preço reduziclo ---

Certas lesões dos pulmões podem évoluír

f\ SUr\ GAROTA l( �,��.
-

;��J!nit�r�;_�.l. mas não escaJ)a\m ao exa- -

'" Contrule seus lmlmõcs periodicamente­
-00-

Dis»õe tamhem de: ,

, I! moderno a!}�!relho de "ULTRASONOTERAPIA',
, especial:niente indicado nO tratamento de doenças

. f
reumátIcas; das articulações'8 dos musculos; neu-

o quarto d:ls meumas dev'� "e' rites;· qlceras das pernas; �Uamações externas e

delieadamsnte alegre, d('v-n<10 internas. ,etc. .

. .

predom·nar nele as cÔl'�S azul c

I
CONSUI:.;�OR.Iq: rua BrusQue. 52 .. " :B�UMENAU

rosa isoladas ou habilmente com· HORARIO DAS CONSULTAS: das 3 as «) horas,

lJ.na'das, de maneira (}u" o con-
, excejltO áos sabados. ,.

junto seja agradável c fino. I �� .",. , ...<,., .

Neiltes desenhos damos um"I•.
interessante sugestií.o para a 0.1'-1 -

.

- '""--_
_

..

�.:;l��;:t('.d.�n:���� �:nt�����:��ICUr;I·OS· I"'da;de's· do Mu:ndora, e o callbnho dos e�tudos, .

.

C.unn.. pentcadnil'a. tamiJorc-1
.

,

.

1 e e lueslnha sãa orn:::.doc; Conl !lá dins, eU1 visaa � �.:inigo5J nos subúrbios, f01UOS apr�senta.d:o�, �

g-nt-gurão (; �\_afptá fti>x·vel cfsb� f inna 5(�i'thora (!ue se l!,-l{�h,ava amarganlente de estar impossibH.itn,f=t:

;3.ra 0:-; h�.t!Ja·.Jo5)1 cnl i'o};u nll1 _ ! h[\ vários .anos, l�e j'��zcr unIa :iagem. yo� se e�contr�r� presa. "': 14 �'a_
1

t' I f' t··1 C:tS (}llC n:l0 tenl t�(J!n quela. {!cJ)Gi.r, 1)015 el prec!s<J eluda-Ias, e tJra.r-lJles

to SU!lVP; uma Ira (e ta C a.
,.

_

lJcnl fl'a�'1zhla. :'1et'\�(l dt.: Ino!(h.u.'),:
o leite todas as n1anha.s bt·DI c.edO ..

, pa.ss.�rm,os-lh«! re4:C'1t:.)_ se�nntlte, encontrada. nCftc momento

'10 C�llClh) Um ia('o d!' {;et m U-I�, :; ,. ...
�,

lIlinl lHagazinl� franeé:.:

�ul dá. um. gl :J('iu"o :tealJarnento! QU,\NDO MUS, l3AHBARA WOODHOUS.E DE RICK-

" P nletl(]t':l"ll, IVlANSWOR'l'H (fll:',lat'-'rral

() eanUnbu panl 0,; \Ist \id�j�i {:
l ll:tl't�� j.tn lJia�enl de f(�l'ias, 1l·V3 ('on�igo �en rcl}4ln.no de vae�s __

constituido d:':'1 Ill[�sa e ba.nqul:tn ( _ Nán vejo ('Olun lue lloderia. separar destes bravos aninuLis, di4 ("la.

i:nl nladeira laqu(>au�l lh� a:.:nl !�la. leva igu:_,InH:�nle �elL marido, setl!i três nUlOS e uma :velha :u:na ..

suave, COlO t11na g'uir13.nfl:l d(! s�c:t (�e 70 anos de idade. 'rOd:l ao uf:unilia" embarca. a "11ordau de um

flores eUl l'O��l. azul f(Jl i<� e Vl'1'- caminhão de animais e, durante um rr.tês, perambul:t ao acaso __ 11e15

de claro.
cstr€1as e sobretudo pelas ... granjas "'V:lsias. Para qlle as vacas não se

sintam d�H"lt'}>Íl;lltadas, diz Mrs. 'Vol>dhoUSfl, e l'rincipalmente para que

forrw<;am sempre a mesma quantidade de leite, eu as visto, no verão,

dt� algodão, {� nn inverno COIU um cube-rtor de flanela.

A "-a\!:.t tnais velh:.t <lo 1"t�hanho, Queenie, tem dO'l.e anos e suparta.

a 'viaJ;etn tã,) al{�grt'nlt<nte tlnanto a. vovü ....I ARÃO REBELO

f. Advogado·
Atende em quaisquer co­
marcas do Estada
- BLUMENAU

Edjficlo "INCO"

BAN(O INDU'STRIA E COME'RCIO DE SANTA
_. Mntri7! I T A J A I'

Fundado em 23 de Fevereiro de 1935

Cápital integralizado
Aumento de Capital

CATARINA s.

Endereço Teleg "INCO"

Cr$ 22.500.000,00
27.500.000,00

Fundo de reserva .. ... .., ... OI' .. � OI. •• ... .... .. ......

Cr$ 50.000.000,00
30,000.000;00

Total do não exigível .. Cr$ 80.000.000,00

.............. - .... Cr$ 680.000.0DO,OOTotal dos depósitos em 30.6.523

AGENCIAS E ESCRITORIOS NAS PRINCIPAIS �Í�AÇ \S DO ES­

TADO DE SANTA CATARINA, NO RIO DE JANEIRO E CURITIBA

Tax.as de Depó.itos
Depósitos a vista (sem limite)� 2% DEPÓ'SITOS A PRAZO InXO

DEPO'SITOS LIMITADOS Prazo mínimo de 6 mêses 5,112%
Limite de Cr$ 2'aO.OOO,OO 4,112% Prazo mínimo de 12 mêses 6%
Limite de Cr$ MO.OOO,OO 4% DEPO'SITOS DE ÃVISO PRE'VIO

DEPO'SITOS POPULARES Aviso de 60 dias 4%
Limite de Cr$ 100.000,00 5% Aviso de 90 dias 4•. 1/2%
("R.etiradas semanais Cr$ 20,OOn,OO) AVISO de 120 dias 5%

CAPITALIZACAO SEMESTR AL

ABRA. UMA CONTA NO ''Í N C O" E PAG UE COM CHEQUE

Senhores Comerciantes
RECEBEl\IOS

nOl\1:-BRIL -- iCÊRA PARQUETINA
_-- FERMENTO FLErSCHl\1ANN -

lConselhos ás mães
J I A criança é quem manda. e quanto menor é. mah1r_.é (I:·�eu.;Pti.der.

Quem é aquela sem coraçtlO que em um '"agã;' de est;:.;td1l. diá·fer1o;· ou-
I vindo uma boquinha de rosa dizer: "Olha aquela moça, parece uma

macue(l··. qucrn é que n50 se inclina a acariar n criança, sorrindo e

exclamando: "Tão engraçadinho·'? ..... .. .

.

\ O triste é que muitas mães, para não di�er tÓdas, têm a ·p!'rigosa
I tendcnl'ia a miJnar dem{lsia.dalnentc a sua criança, e a reconhecer-.. lhe

todos os direitos mesmo sobre os estranhos, q>,tando a levam a·pru:;�eio,

i
ou, conlO se diz, ··c:trregam-na às costp,s.·· .. �x�stem :tnães t.lq.e .so:rr1em

j encant.adas quando Robertinho conleça a meXer .na máqpina. :�-o:t()grá­

,fica do vizinho de Viagem. maquina que :fó;, deixada por ,y.nl, \"�tante
, sobre o hando; e se o proprietário observa com· voz tremula: ..";E' ':nuito

irreqUieta este garoto'", a Slla observação parece .naÚJríllis�iÍria. e· �:I:on­
firmal": "Oh, sim. não fica parado· um só instante. tem.· ctil'rósil(ude
pelas coisas.,. c tem apenas dois anos!" .

Sem chegar a estes e""e5505 •. é porem:ver�afde·�ue· a �ru'pç'5.J de

'Im desses "anjinhO"'·· em qualquer meio de transporte pl1bli<:o é con­

side�ada por todos os viajantes com reveren�e terror; por, todos;: ex­
cluindo " mã". é Clill'o. ,. " q"al pe:.:mite ao pe«ueno licar em pé sobre

o couro ou forro dos banc.os, esquecendo que mesmo os sapatinhos de __

lun anio estiveram em contütc com o chão (mas do que se lembrar oi

lOl�O ((ue cheg':.u· ern cosa, quando Rob�rtinho quiser sUbir nas poltro­
n:,$I, Ou num tl'Cln muito cheio lhe permite comer doces P. chupar ba­

las t� 3ndar de cá para lá C... cinquentn paletós escuros descerão d�J
1re-nl levrtndo as in-Ipl'cssões- digitnis do anjinho. ,Ou continuará a con ...

V{'fsar COln a an,iga sobre lun ponto de tricô ou SObre; o ultim€J vestido
que rnnndou fazer, flolH \"cz de distrair'o pequeno que lhe P1.\X� o braço
[I gritando Senl)lre tnais a1i.o os seus Í11tJmeráveis �p()r quétl,�:

Se \"ocê pertence " esta legião de mães. eondescend!!lliez, tlluha

pena dos ot.lll·o$ e não carr..:.�gue atrás de si o seu filho: ou l.!ntã.") distr:üa..

(.J com unl qucol'<J-cabcc:a ou c.onl longas historhls de gel,ios bons e maus.

E s�iba ler nos olhos dos seus companheiros de viagem; Ao ·prímei� .- ·1

I
r,: Hpurecnnento do seu les_ouro ,n� onibus ou no trem. aquelas cabeç�s- S {
te�n duas nfllC:\S preocup!"çocs;

• Ceus, daqUi ha poucO se pô:! a be:vra.r" ::

I
oU ··C�U5. dentro de alguns mmutos começará a correr de um lado pa- :r '

- t
. " v.··-.", :

Ir� (,utro". E geraln�ente estas predições se realizam. O remooÍ"> é um' § ---o�DICO �SP�I��A .......-.:--

Iso:
O('upar-se dn Crlançn, ""trete_la com algum brInquedo que tenha

1=
VUnica Geral de Romena. �1llh.e2ie#.6 Grl��

tldo " pr"v,dencía de levar ,,, n\io com balas e Chocolates pois tirará:= ".
-'. � ,'. .:., i

() llpetité da criança e ll,rnilt', "uas mãos perigo�afj para os vizinhOs)., �iiU��If,r.:�tll�!��I�t��MIlff'�i�.r.riulA�:=t.:illmJi .

... '. . . "",. ,.,������
--._��----����--��

Doutor em Mt:dieiJm pela lhliversl'àade do Rio de.

J:.meiro, Medicll-Sanitarii>ta pela. Universidade de

Paulc, lVledit'ú-Cllde do "Servico de Profiíaxia da
bel'eldnse' lW Centro de Sàude de Blumenau

l'eini{:Íou suas consultas J)urticulares

-- de

CLINICI ME'DIGJI
-- com

INSTAlJ1(iO ESPECIALIZADA PARA DIA ...

GW{)'SlICO E TRAT AME�ITO DAS DOENÇAS
DOS PULMõES

A.

.
.

"Ora (direis) ouvit estTêlas! Certo
Perdeste' fi' senso!" E eu vos direi, 110

Que,.para ouvi-las� muita vez desperto,
l: abro .. as :j�elas. pá;lido de espanto.

, '\ --

E conversamos toda- a noite, enquanto
� via-Iátea, eemo ·um pálio aberto,
Cintila. E, ao vir do Sol, saudoso e em

Inda as pr,o:curo pelo céu deserto,

Direis .�o1"a: "Tresloucado amigo!
Que conversas -eom elás? - Que sentido.
Tem G que dizem, quando estã!} contigo!"

. E eu vos direi: HAm.ai rsara eutemlê-las!
Poís S_Ó quem ama 1Jodê ter- ouvido.
Ca:pà� de ouvir e entender estrêlas!

.

OLAVO ·BILAC

J
com o nascimento, dia 1.6.
deste mês, na Secção de .

Maternidade do Hospít�l
"Sta. Isabel", de um ro2:
busto 'menino.

Viajantes�

. :Ii'�n:l anos hoje:
_:_ a Sr,tà. Mátia da Gló­

ria Lunêlli, filha do sr.

- o sr, Max
represénta�te­
nestá praça: e
- o sr, Antonio F,

Silva, residente l1esta cida­
de.

:�ás'din1eMd$
--�.

--"

QUE.!J ·SaC1'O cOlêgio dos Oa1'­
diais SI:! 'divide ém �ua�· -·'catego­
rias: a dos caril:iais de . Cúria
que reaidem em .Rorüa, con·sti�

I,' tl!índo a chamada Cúria Roma-

na, ll;ma espécie.:de conselho de

i g?yei'.nó do.papado; e,�. dos,car­
, tliais, esÜ'aJ;lgeiros, qu.e 'recebém
a 1>Úrpura· como uma

ger:n a seus países, .Aclw."se em

QUE, há,um seculo, ea'da flÚ- ·desde ,o' dia :2 do corrente

d.to ingles ·consumia por an') n1ês, com o advento de um
.

�90 gramas ue café e 550 de Chã;: interessahtemenino, que ria
c que, ao irromper a· segundai . _.

b t' 1
.

b
,

.

Guerra, Mundial, eID 1939, o con-; pIE: a ls�a rece era o no-,
sumo anual de c�é per capita,i

me de ,Nd�n Cesar, o lar,
na I:ng'W.teJ'l'a. baixara para 345' do sr, Juvenal José dós
gramas e o de chá se elevara. a: Passos, 'gerente· do "Café,
4.176 griU;las., Ping�im", e de. sua .exrría.

xidY!' e�:c:md�ol��o�orque, es�osa da. Rosa.
.

revista." € bolet·ns ed'tados em

,.

� 'Parnhem 'o lãr do sr.·

outras Ií'nguas qUe não a Leopold Séibt e sra. Agnes
sa. Seibt, ach&�se enriqueCido

I
,. "

$uas ma-os
�\.,

A Il'E�ZA cl!jEt mãos não é

ap�nas uriÍ detalhe ímpresc'nd·­
·vel a um iisico pErfe�to" As belas

mãos são. tamhem, um índicío
c�rto ·de um be10 espírito de

graça; de inteligenc'a, ãe sons'bi­

l;dade.
Claro JôsUi. quo não se pode aI·

terar a auatom1a das mão", mas
deVf!IDOS melhorar por todas

for'mus a sua ap3.l'encia. Conta-·
se que Paulino Bonaparte, para
tornar beta$, paJidas e f1naa

suas rtlãos, adotóu dormir
nr, brur,O,; Ruspenrl0S do docel 'do

Íeito, o que, dínlínu·noo a circu­

lação do s:lingue, de fato acén­
'iüava a hrancul":1 das ulãos pela
gradativa atrofi:1 dos vasos. Mas,

esta pratica é U1n sacrificio que
só em imaginar, dá aflição, ...
Atualmente Os recursos ,são

outl'os, bem ma's face\g,

,mais agrada.vels de por em pÍ'a�. � pro ag mãos em agua morna e

tica. Bastn. que 'dispense. às suas
.

sabão, antes de in:c'ar 'lualqu.ir
mãos. além da massagem com, tl.'abalho. Qva.ndo. o serv;.�!) (;

um: creme ou lóçãQ espe'Cialmeno daqueles que provocam acun-iulo
te fabricados para. esse fim, q:e sujeira ,nás unhas, mern-ulhe

certos cuidados que parecendo�, �stas Iium pédaço de sabãoo. mo­
insignificante i', primeira. vistno· )h�do. Depois. do trabàlho, eon1
tem contudo gra,lnde influencia.' escova e

.
.

na beleza das mãos.
'

tJão.
Quando estiver muiLo. frio

mergulhe as mãos 'CID agua té­

pida. esquentando-a lentamente.

Enxugue-as e faça. mu.s��agem

com um bom creme. Denola use

luvas 'de algodão, bastante g!'o�­

sas para protege-las do f::-=o. .Se
tiver que ta.:er algum uabalho

domestico., U>1e luvas de

chu, Matl, o uso destag. luva�,
embora lr.tlt, iI1ão representa co··

rno BP. pensa. Com o se\l' uso licr
longo tl'mpo as mãos aeah�m
hanhando-se na rcspira�ão o que
é desconiortavel e 'prejtldk�'.ü.·Ú
acertado, no caso, é usar lu'ros
de lagodão por baixo' nas de
borracha: para que o.. transph·a··

sejá absolvi'da. Amhas
de bom ·tá.manho,

Prepare
{) futuro de
·seu filhD
dando.lhíf ,�..Sempre que lidar

ctas causticas lave
)llãos com sabão e água. morna

aplicando-lhes, de1Jois de enxutas

uma generosa e bem massllgeadá
camada de creme.

.. Quàndo -enXUgar
<

às mão�, fa-­

.çá-o de.. modo perfeito. comple"
·ti), em YOlta- das un'bas· aprove'.
·tando para afastar a cut\cula, Hif§'�§"'§§ê§'§��S=
.'qiIe não 'deve ser corbúla, (luân­
; do se deeeja u.nhas longas e 1'8-
. f\istentes.

.

,E não se esqueça: O. uso .d-la-'
crio do creme para os :mãos eo­
:1'00.. esses cuidados e evita. qU9
elas fiquem asperas, :mjeitas a

r'lcl]adur'3.a ".encardidas,

IOFOSC4L

o banho de sol é um com-�.
plemento indispensi!vCI do ba�
nho de mar. Para fl1.uitas se­

�nhortls e senhoritas o primei­
ro déistes hanhos é que é--o

principal. I\.s vital1ünas dos
raios solares S;1(), de íà.to"
'Preciosas n1as a longa ex­

posit..;ão da epiderrrre a tão sa...

lutares raios provocam. por
vêzes. vermelhidões e queima­
duras com descasemnento da
eIlíderme� E é tiiu fácil evitar ... ,

se tais inconv�nientes! Basta
passar sõore n pele o C'reme
Nivea que não só a .pxoteje
contra o excessivo calor� co ...

mo lhe mantém a beleza a
�iez e a elasticIdade. Cre- .

me Nívea cont�nl. Eucerite
substância de grande afini�
Idade eoIU as células da epi- ..
l.derme .

Rua 15 de Novembro; n.Ô 870

. Telefone n,o 1306
. Ca.tsa l"tlstàl. Z99
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�__��__�-a__����__��__=-� ��__�'-�_'__�__�� ,, ,� , ... � �------------�-----------

B'enjol11im Mar'garida
�----------------�-----

dor
o

as bases spresentedss ""

I

cas

'fOSSE
BRONQUITE

ROUQUIDÃO

cerlo que alguém da família

Alio· Falante pe!ado
de 70 pol�9odas; Dial
vertical; 9 vólvulas GE,
corri funções múltiplas;
7 faixas de ondas mé­
dios e curtos, sendo 4

ampliados; contrô/e de
tonalidade em 5 posi­
ções; ligação para fo­
nógrafo, com reprodu­
çõo de 0110 fidelidade.

tenho preieréncio por ovlro atreção rodiol ó-
.

n ic o exatamente no horório de seu programo

favorito. _. Isto acontece frequentemente ... Re-

501"0 O problema levando paro coso um novo.

ró dio G·E. tste modê lo é um dos mais atra­

entes e de maior capacidade do linha
General EleOríc poro 1952. t um aparelho co­

POl de satisfazer o todos os. suas exigências •

TENHA MAIS
UM RÁDIO

...

Filmes e máquinas fotográficas das me ..

Ihores qualidades
RUA 15 DE NOVEMBRO, NR. 1.436

(Defronte ao
fi(ilte Blumenau")

··tipo d e lentes

COMPLETO SO RHMENTO DE
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Prevê o aeõrdo o abasleeimaDA
lo :le mais de três mi­

lhões de I,Gneladas

Repressão
. ti

comunista

o Guaraná Chempsgnc da

ANTARCTICA

Cervejaria Catarinense S. A.
JOINVILLE

ra que a Assembléia .Nacio�
nal ratificou sua desígna­
cão como i:>remiér; o sr, Re­
�ê Mayer -trabalha intensa­
mente parâ �n�ontrar um

polítíco. aceitável pela
maior-ia dos deputados paraDe maior consumo em lodo o Brasil

-------------------

DA PAZ, 7 (UP) -- Informa-se

que at.é ,tS oito hor:is .da noíre,
nav.am stdo presas vmt .. pessóas
Vári83 ÜI'"tas foram leva.:las para
a base aérea de La Paz, do onde

partiram aviões levando-as com

rumo desconhecido. Por outro
lado, o movimento nacíona.lísta
revolucionário. decidiu fazer um

amplo expurgo em suas fil'�ira.s.
Com 1""';" objetívo.. sério dissol­
vidos tddos os orgã�.3 integrantes
110 MNR, exepto o comando na­

ctonat e os distritais.

110 Varejo c-s 1,50
_._--------_.-.--

------------.-----------------

5 em

atividades dos
todo o

,

pais

,

as

HOlDiDS - �eDDora8 .. �riaDças

Por um IRpGO lamentavet ocor­
rido ant as informações (rrone­
a!' pte·<:adas pela Dell'gacia Re­

gional de Polícta, na cronica 1'ft·
Iic lal de ont.em, com I'l'fere.tlcia
ao tumullo vertt ícado i1Q Bar

União, em que se viu r-nvnlvldo
o nor do ;;1'. Henrique' Jnnnirurs.
ternos a escla.reeet- que (J 'tte�o!'­
deíro Arnoldo Matias, um fl():�

protagontstas do Incídent f', [1.0
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